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SINOPSE




Em “Leonizando”, um homem ganha fama na alta sociedade apenas por causa de seu nariz perfeito. Mas quando ele comete um ato violento, a mesma sociedade que o elogiava se volta contra ele. Poe satiriza a futilidade da admiração superficial.






Palavras-chave


Sátira, Vaidade, Fama










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Leonizando




 




—— todas as

pessoas foram
Na ponta dos pés,

em grande admiração.




—Sátiras do Bispo

Hall.









Eu

sou — ou melhor, eu era — um grande homem; mas não sou o autor de Junius nem o

homem da máscara; pois meu nome, creio eu, é Robert Jones, e nasci em algum

lugar da cidade de Fum-Fudge.




A

primeira ação da minha vida foi segurar meu nariz com as duas mãos. Minha mãe

viu isso e me chamou de gênio — meu pai chorou de alegria e me presenteou com

um tratado sobre nosologia. Eu dominei isso antes mesmo de aprender a andar.




Comecei

então a abrir meu caminho na ciência e logo compreendi que, desde que um homem

tivesse um nariz suficientemente proeminente, ele poderia, simplesmente

seguindo-o, chegar à “leoneza”. Mas a minha atenção não se limitava apenas às

teorias. Todas as manhãs, eu puxava o meu probóscide algumas vezes e engolia seis

doses de whisky




Quando

cheguei à maioridade, o meu pai perguntou-me, um dia, se eu poderia

acompanhá-lo ao seu escritório.




—

Meu filho — disse ele, quando nos sentamos — qual é o principal objetivo da sua

existência?
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